
 

     

      

 

Projeto de Conservação do papagaio-de-cara-roxa 

 

Introdução 

 

A SPVS realiza ações voltadas à conservação do papagaio-de-cara-roxa (Amazona 

brasiliensis) e seu habitat, a floresta atlântica do litoral norte do Paraná, desde 1998. 

Para definir a estratégia de atuação foi desenvolvido um Plano de Ação, elaborado em 

1999 pela SPVS e parceiros, instituições governamentais e pesquisadores de áreas afins. 

Em 2009 foi elaborado o Plano de Conservação do papagaio-de-cara-roxa pelo IAP e em 

2010 o Plano Nacional das espécies de Psitacídeos do Brasil - CEMAVE (Centro de 

Pesquisa para Conservação das Aves Silvestres Brasileiras), ambos com contribuições da 

equipe técnica da SPVS. Com base nesses planos, são definidas as metas do projeto de 

Conservação do papagaio-de-cara-roxa, que realiza ações nas linhas de monitoramento, 

pesquisa, proteção e educação ambiental com objetivo de “Proteger o papagaio-de-cara-

roxa (Amazona brasiliensis), por meio de conhecimento científico, de ações de manejo e 

da sensibilização da sociedade quanto a importância da conservação do papagaio e da 

biodiversidade da Floresta Atlântica”. Esse documento irá apresentar duas ações da Linha 

de Pesquisa.  

 

 

Justificativa 

 

O papagaio-de-cara-roxa (Amazona brasiliensis) habita uma estreita faixa costeira entre o 

litoral sul de São Paulo e toda a zona costeira do litoral do Paraná, atingindo o extremo 

norte do litoral catarinense. É uma das quatro espécies de psitacídeos, ameaçadas do 

gênero Amazona, e endêmicas da Mata Atlântica.  

 

A estimativa populacional do papagaio-de-cara-roxa, até 2010, era de aproximadamente 



 

     

      

6.700 indivíduos para toda a área de ocorrência, sendo encontrada desde a faixa 

litorânea até 700m de altitude. Da população total, cerca de 5.000 indivíduos (70 %) 

encontra-se no estado do Paraná e cerca de 1.650 indivíduos ocorre na porção sul da 

Floresta Atlântica do estado de São Paulo. O censo realizado em 2011, pela SPVS, 

registrou 6.400 indivíduos no Paraná, o que indica um aumento populacional de 28%. Já 

o tamanho da população do Estado de Santa Catarina é desconhecido. 

 

Apesar dos esforços para a conservação dessa espécie e da constatação do aumento do 

número de indivíduos na natureza no estado do Paraná as ameaças ainda são presentes 

na região. No Estado do Paraná estes fatores são relacionados com a pressão nos sítios 

reprodutivos, por meio da retirada de ovos e/ou filhotes para comércio ilegal e a pressão 

pelo corte seletivo de árvores da floresta, como guanandi (Calophyllum brasiliense), 

canelas (Ocotea spp.), caxeta (Tabebuia cassinoides), palmito (Euterpe edulis) e figueiras 

(Ficus spp.). Entre outras conseqüências, isto contribui para a destruição do abrigo, do 

alimento e dos sítios reprodutivos da espécie.  

 

Já no estado de Santa Catarina, a ausência de informações sobre a espécie e sobre a 

conservação do seu hábitat é o maior fator de risco para o papagaio. No estado de São 

Paulo, além da captura de filhotes a especulação imobiliária, e o fluxo turístico com 

pouco planejamento é uma das causas da perda de habitat, ocorrendo principalmente 

em algumas ilhas ocupadas pela ave, como na ilha Comprida e Iguape. Uma ameaça 

adicional, em toda a área de ocorrência, trazida pelo fluxo de turistas é a aproximação de 

embarcações nas áreas de descanso e reprodução deste papagaio, causando 

movimentação e barulho de motor, que podem provocar impactos negativos para a 

população desta espécie. 

 

O monitoramento dos Sítios Reprodutivos é uma estratégia de proteção contra a captura 

de filhotes no ninho para o comércio ilegal e o corte seletivo das espécies que são 

fundamentais para a sobrevivência do papagaio-de-cara-roxa, pois durante o período 



 

     

      

reprodutivo, os ninhos já marcados e identificados são monitorados periodicamente pela 

equipe do projeto. A instalação de ninhos artificiais tem sido utilizada como uma 

alternativa viável de manejo de populações de espécies de psitacídeos ameaçados de 

extinção e tem contribuído para a sua conservação.  

 

 

Objetivo geral 

 

Proteger o papagaio-de-cara-roxa (Amazona brasiliensis), por meio de conhecimento 

científico, do manejo e sensibilização da sociedade quanto a importância da conservação 

do papagaio e da biodiversidade da Floresta Atlântica. 

 

Objetivos específicos  

 

- Proteger importantes sítios reprodutivos do papagaio-de-cara-roxa no litoral do Paraná 

por meio do monitoramento da reprodução; 

- Conhecer a fenologia de cinco espécies utilizadas pelo papagaio como recurso 

alimentar.  

 

 

MÉTODOLOGIA 

Localização 

 

As pesquisas relacionadas com o monitoramento dos ninhos de papagaio e a fenologia 

serão realizadas nas ilhas Rasa, Gamelas e Grande na Baía das Laranjeiras (APA de 

Guaraqueçaba) e na Reserva Natural do Itaqui (RPPN do Itaqui), bacia de Tagaçaba,  

Município de Guaraqueçaba (Figura-1). 

Para as atividades nos sítios reprodutivos das ilhas Rasa, Gamelas e Grande, localizadas 

no setor noroeste da APA de Guaraqueçaba, na baía das Laranjeiras segue a licença do 



 

     

      

SISBIO em anexo (renovação da Licença em andamento).   

 

 

Fig 1 – Mapa de localização da área de estudo,  litoral norte do Paraná.  

 

 

 

 



 

     

      

Sítios Reprodutivos 

A proteção e o monitoramento dos sítios reprodutivos se darão por meio do 

acompanhamento das atividades reprodutivas do papagaio-de-cara-roxa, desde o início 

da ocupação de um ninho até o vôo dos filhotes. Neste período, serão monitorados cerca 

de 100 ninhos artificiais e 20 ninhos naturais nas ilhas Rasa, Gamelas e Grande e 20 

ninhos artificiais na RPPN do Itaqui. A partir da ocupação dos ninhos serão realizados 

inúmeros registros, tais como: época de postura, número de ovos e de nascimento, 

mortalidade, desenvolvimento dos filhotes até o primeiro vôo. Cada filhote será retirado 

uma vez dos ninhos, entre 30 a 40 dias de vida, para a biometria, retirada de amostra 

biológica (pena) para estudo genético e verificação do sexo, bem como a colocação de 

anilhas de aço inox fornecidas pelo CEMAVE – ICMBio. Após o término do período 

reprodutivo será feito uma análise do sucesso reprodutivo e comparado a dados 

anteriores. É considerado sucesso reprodutivo quando pelo menos um filhote consegue 

dar seu primeiro vôo para fora do ninho. 

 

Fenologia 

 O estudo de fenologia será realizado na Ilha Rasa – APA de Guaraqeeçaba  e na 

RPPN Estadual do Itaqui, durante os anos de 2013 e 2014. Já existem dados 

fitossociológicos na Ilha Rasa e Reserva do Itaqui e uma lista de espécies vegetais 

utilizadas pelo papagaio como alimento. Serão escolhidas cinco espécies vegetais que 

apresentaram alta taxa de densidade nessa região, dessas serão marcados e 

georreferenciados 30 indivíduos de cada espécie, 15 na ilha Rasa e 15 no continente 

(RPPN do Itaqui) e será observado quinzenalmente a presença de flores e frutos na copa 

dessas árvores. Para auxiliar na observação será necessário o uso de binóculo. Em ficha 

de campo será observado o período da floração (botão e flores) e frutificação (frutos 

imaturos e maduros). Para estimar a produção de frutos serão utilizados dois métodos: 

percentual de intensidade de Fournier (quantificação) e por meio de coleta de frutos. O 

método de quantificação se dará por meio de um cálculo de porcentagem de intensidade 

de frutificação a cada mês. O método de coleta consiste na distribuição de coletores 



 

     

      

distribuídos no chão da floresta abaixo dos indivíduos selecionados. Os frutos, dentro dos 

coletores, serão coletados quinzenalmente e contatos.  

 

Equipe 

 

Coordenação: Elenise Angelotti B. Sipisnki – mestre em Conservação da Natureza/UFPR 

Técnica: Maria Cecília Abbud – bióloga e mestranda de Ecologia/UFPR 

Estagiária: Jaqueline Dittrich – estudante de biologia/UFPR 

Auxiliar de campo: Denizart Pinto –guarda parque da RPPN do Itaqui    
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